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ESTIMATIVA EMPÍRICA DE FUNÇÕES DE ENGEL: 

O CASO DA ALIMENTAÇÃO EM VIÇOSA! 

Orlando Monteiro da Silva2 
Albino Sérgio Dias Casali 2 

1. INTRODUÇÃO 

Grande número de formas funcionais tem sido utilizado na estimação das cur- 

vas de Engel. A partir do estudo de ALLEN e BOWLEY, em 1935, no qual foi esti- 

mada uma função de Engel linear, seguiram-se inúmeros outros, adotando as mais 

diferentes formas de relacionamento renda-consumo. Dentre estes, devem ser cita- 

dos os de PRAIS e HOUTHAKKER (7), LESER (5), SALATHE (8), ROSSI (9) e 

HOFFMANN @) 

Entretanto, tem-se observado que as elasticidades-renda (dispêndio) estima- 

das variam de acordo com a forma funcional adotada e que, para um mesmo pro- 

duto ou grupo de produtos, a magnitude do índice apresenta diferenças significa- 

tivas de um modelo para outro, não obstante os dados serem os mesmos. 

Dada a importância dos valores das elasticidades-renda na tomada de deci- 

sões de natureza política, econômica e social, mormente nas que dizem respeito ao 

padrão de consumo das populações, é oportuna uma análise comparativa dos fn- 

dices obtidos a partir de diferentes formas funcionais. 

Em 1972, um estudo publicado pela FAO (2) discorreu sobre nove formas fun- 

cionais da curva de Engel, comparando suas características e propriedades e enfa- 

umdaasmísuúmdaspeloórgàommáuu
sdmpmóesdemumoau— 

mentar. Dentre os modelos, foram destacadas as funções linear, duplo-logarítmi- 

ca, semilogarítmica, inversa e log-inversa. 

Utilizando informações obtidas por uma pesquisa de orçamento familiar reali- 

zada no município de Viçosa-MG, no ano de 1983 (10), o presente estudo propõe-se 

analisar as elasticidades encontradas para os dispêndios com alimentação, nas 

cinco formas funcionais anteriormente citadas. Especificamente, objetiva-se esti- 

mar as elasticidades-renda no consumo de itens alimentares por parte de um seg- 

1/ Recebido para publicação em 20-5-1985. 

2 Departamento de Administracéo e Economia da U.F.V. 36570 Vicosa, MG.
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mento representativo da populacéo do municipio, através dos cinco modelos, comparar estatisticamente a qualidade dos ajustamentos dessas funções e anali- sar os resultados encontrados, com relação ao padrão de consumo dessa popula- ção. 

2. METODOLOGIA 

2.1. Os Dados 

Os dispêndios com consumo alimentar e a renda das unidades consumidoras foram obtidos da Pesquisa de Orçamento Familiar (10) realizada pelo Departa- mento de Administração e Economia da Universidade Federal de Viçosa, no mu- nicipio, em 1983. Nessa pesquisa foi adotado um plano de amostragem que con- duziu a investigação em quatro etapas trimestrais sucessivas. 
Para o presente estudo, tomaram-se os dados referentes ao primeiro trimestre da coleta, que envolveu 74 unidades familiares entrevistadas. Destas, 67,5%, ou seja, 47 famflias, tinham rendimentos compreendidos entre um e cinco salarios mf- nimos da época, constituindo-se, portanto, na classe modal de renda da popula- ção. Optou-se pela utilização dos dados referentes a essas 47 unidades consumido- ras. Se, por um lado, ao restringir a dispersão das observagées como procedimento 

estatistico, nada se pode afirmar sobre o consumo dos bens que normalmente são 
eliminados ou incorporados a cesta alimentar das famflias de renda mais alta, por outro lado, obtém-se estimativas mais representativas da classe modal de renda 
da população. 

2.2. O Modelo 

A teoria do comportamento do consumidor baseia-se na hipétese de que o consumidor procura destinar sua limitada renda a bens e servigos alternativos, de forma que sua satisfação seja maximizada. Nesse contexto, uma curva de Engel mostra a relagao entre renda e dispéndio do consumidor com um produto em par- ticular, ou grupo de produtos, permanecendo constantes as demais variáveis. Assim, PHLIPS (6) mostra que uma curva de Engel pode ser derivada de um dia- grama de indiferenca para dois bens; em termos genéricos, pode ser especificada assim: 

KcatágooEoas 
em que 

Xj = quantidade do bem; Pj e Pj = preco dos bens i e J, respectivamente; 
M = renda; aj, 8 e y; são os parametros por estimar; 
& = termo de erro. 

Essa expressio pode ser reescrita do seguinte modo: 

PiXj = (P} + BiPj) + YM + &P; 

que, sem o termo aleatério, fica assim: 

PiXj = 4 + BM 

sendo 
4j uma estimativa de (aPj + BiPj) e bj uma estimativa de 7i, na suposicdo de
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que os preços sejam constantes. O coeficiente y; mostra a reação do consumidor 

quando sua renda cresce, permanecendo os preços e seu mapa de indiferença inal- 

terados. 
Geralmente, em estudos de orçamentos familiares, os dados usados para cal- 

cular y são os obtidos para diferentes famílias agrupadas por classe de renda. 

Entretanto, o uso de «cross section» implica a suposição de que haja apenas uma 

função-consumo, o que, na verdade, não ocorre, uma vez que a ordem de preferên- 

cia pode variar de uma família para outra. Para contornar esse problema, faz-se 

necessário tomar um grupo de famílias tão homogêneo quanto possível. 

Segundo a FAO (2), 0 relacionamento matemático existente em uma curva de 

Engel deveria satisfazer algumas, senão todas as seguintes condições: 

i se Y= Xy representa o dispéndio com o i-ésimo item pelo j-ésimo consu- 

midor, com um total de dispéndio igual a Xj, entéo a identidade 5 ¥jj = 

X; deve ser satisfeita. Esse é o chamado critério da aditividade. 1=1 

ii. a função deve levar em conta a possibilidade de um nivel de saturação de 

consumo de cada item. 

iii, a função deve ser tal, que permita a ocorréncia de bens de luxo (elastici- 

dade-renda maior que a unidade), de bens de necessidade (elasticidade en- 

{re zero e um) e de bens inferiores (elasticidade menor que zero). 

iv. a função deve ser tal, que revele uma diminuição no coeficiente de elasti- 

cidade à medida que a renda do consumidor aumenta (como acontece com 

muitos produtos agrícolas). 

Entretanto, em estudos empíricos, tem sido impossível manter todas essas 

condições nas relações estimadas; o que se faz, usualmente, é utilizar modelos nos 

quais a interdependência entre os produtos seja supressa. 

O Quadro 1 mostra as formas funcionais mais utilizadas por aquele órgão nas 

análises do padrão de consumo alimentar das populacdes. 

Observe-se, no Quadro 1, que, na estimação das funcoes duplo-log e log-inver- 

sa, não se podem utilizar as observacoes zero. Para contornar esse problema, utili- 

za.se o valor de um centésimo (0,01), que, sendo muito pequeno, não inflaciona as 

elasticidades-renda calculadas. 

Admitindo que os termos de erro sejam normalmente distribufdos, com va- 

riancia constante e auséncia de autocorrelagdo, e uma vez que todas as formas 

funcionais são obtidas a partir do mesmo conjunto de dados, pode-se adotar o Mé- 

todo dos Minimos Quadrados Ordinários para estimá-las. 

Usualmente, as funções podem ser comparadas, quanto à qualidade do ajusta- 

mento, através do coeficiente de determinação (R2); isso é válido quando as fun- 

ções têm a mesma variável dependente e o mesmo número de variáveis indepen- 

dentes. Entretanto, uma vez que nas funções duplo-log e log-inversa a variável de- 

pendente «dispêndio com produtos» é expressa na forma logarítmica, pode-se 

optar também pelo uso do coeficiente de correlação (R) como critério de compara- 

ção das funções. 

O coeficiente de correlação (R) é obtido dos valores observados e estimados da 

variável dependente, sendo necessário, portanto, extrair os antilogaritmos dessa 

variavel nas formas duplo-log e log-inversa. Um alto valor para o grau de correla- 

ção encontrado dessa ‘maneira implicaria maior poder de explicacéo da respectiva 

forma e menor quadrado médio residual para o fenomeno analisado. Deduz-se, 

portanto, que, quanto menor o quadrado médio residual, maior o poder de expli- 

cação da funcéo. 

3. RESULTADOS E DISCUSSAO 

Para a determinacdo das funcdes de Engel, nas cinco formas funcionais, os
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produtos alimentares foram agregados em 12 grupos de dispêndio, quais sejam: 

Cereais, Carne Bovina, Carne Suína, Carne de Aves, Pescado, Leite e Derivados, 

Gorduras, Hortalicas, Frutas, Farinhas, Doces e Outros Produtos. Essa opção foi 

feita com o objetivo de simplificar a analise, visto que a pesquisa da qual os dados 

foram retirados apresentava 77 grupos de produtos. Além do mais, a agregação 

permitiu uma diminuição das observagdes «zero» da amostra, ao incorporar no 

mesmo grupo itens para os quais não havia dispéndio de determinadas familias. 

A estimação das fungdes, para o grupo Outros Produtos, não foi realizada, vis- 

to que esse grupo agregaria os mais diversos tipos de produtos, o que dificultaria 

sua interpretacdo. Em seu lugar, estimaram-se as elasticidades para o Total de 

Gastos com Alimentação, para ter uma idéia do nivel de bem-estar da população 

compreendida na classe modal de renda. 

As elasticidades encontradas, nas cinco formas funcionais, sao apresentadas 

no Quadro 2. 
Observa-se que os valores encontrados para as elasticidades-renda são discre- 

pantes, de acordo com a forma funcional utilizada. Apesar da nao-significancia 

estatistica de algumas funções estimadas, os valores das elasticidades permitem 

uma comparacio e uma andlise geral do comportamento dos consumidores com 

relação a esses itens alimentares. Pode-se notar que os grupos de Cereais, Carne 

de Aves, Gorduras, Farinhas e Doces apresentaram baixas elasticidades, o que 

indica que os produtos que os compoem podem ser considerados bens normais e 

que o consumidor néo aumentaria muito suas despesas com esses itens caso sua 

renda aumentasse. 

Já os grupos de Carne Bovina, Carne Sufna, Leite e Derivados, Hortaligas e 

Frutas apresentaram valores bem elevados para as elasticidades, o que indica ni- 

veis de aspiragdes altos, quanto ao consumo desses bens. Para os grupos de Carne 

Bovina, Carne Suína e Frutas, as elasticidades apresentaram valores maiores que 

1 para quase todas as formas funcionais, mostrando que esses bens podem ser 

considerados «de luxo» para essa faixa da populagao. Assim, aumentos na renda 

acarretariam aumentos mais que proporcionais nas despesas com esses itens. Ja o 

grupo de Pescado apresentou, sempre, valores negativos para as elasticidades, o 

que indica ser esse item alimentar um bem inferior para essa camada da popula- 

ção, ou seja, aumentos na renda fariam com que o pescado fosse substituido por 

outros produtos, considerados mais «nobres». 

Quanto ao grupo Total da Alimentação, a variação das elasticidades entre as 

formas adotadas foi pequena, oscilando entre 0,469, para a log-inversa, e 0,678, 

para a linear. Os valores obtidos refletem a importancia desse item no total das 

despesas dos consumidores. Aumentos na renda fariam com que os gastos com 

alimentação aumentassem menos que proporcionalmente e a diferenca seria gas- 

ta com outros itens, como vestuario, habitacéo etc. 

Os resultados encontrados para os grupos alimentares, em todas as formas 

funcionais, não diferiram muito dos encontrados por BRAGA (1) em estudo seme- 

Ihante, realizado no mesmo municfpio: a autora obteve os valores 0,57 e 0,64 para 

as elasticidades-renda das classes de renda alta e baixa, respectivamente. 

No Quadro 3, as formas funcionais são comparadas quanto aos quadrados mé- 

dios residuais. Observa-se que a maior incidéncia desses indicadores, para cada 

grupo alimentar, deu-se para a função linear e os valores altos aparecem mais 

para a forma duplo-logaritmica. Isso contrapde-se aos resultados obtidos por 

SALATHE (8), que encontrou maior incidéncia de valores baixos para as funções 

duplo-log e semi-log e mais altos valores para a forma inversa. No entanto, deve-se 

atentar para o fato de que, naquele estudo, as funções foram estimadas sem dis- 

tinção da classe de renda dos consumidores, a0 passo que no presente estudo as 
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estimativas foram obtidas para a faixa da população que recebe de um a cinco sa- lários mínimos. 
Considerando que a amplitude das observações aqui utilizadas é restrita à fai- 

Xa mais pobre da população, é perfeitamente admissível a função linear como a melhor forma funcional. Pelo mesmo motivo, pode-se aceitar a forma duplo-log 
como a de pior ajustamento, dadas suas características geométricas. De modo ge- ral, os maiores valores encontrados para as elasticidades-renda foram obtidos a Dartir da forma funcional duplo-logarítmica e os menores através da função inver- sa, comprovando os resultados obtidos por SALATHE (8). 

4. RESUMO E CONCLUSÕES 

Este estudo procurou analisar o ajustamento empírico de cinco formas funcio- 
nais da curva de Engel, utilizando dados de renda familiar e dispêndio com pro- 
dutos alimentícios obtidos de uma pesquisa de orçamento familiar realizada em Viçosa-MG. 

Os resultados estatísticos da estimação das funções para 12 grupos de produ- 
tos mostraram que a forma funcional que melhor representou o fenômeno foi a linear e que o pior ajustamento foi obtido com a forma duplo-logarítmica. Isso se 
deve à pequena amplitude de variação dos dados utilizados, que compreenderam 
apenas as famílias com rendimentos de um a cinco salários mínimos. Desses resul- 
tados pode-se concluir que, ao analisar ajustamentos de formas funcionais diferen- 
tes, deve-se atentar para a amplitude de variação dos dados utilizados. Quando se 
estratificam as variáveis, corre-se o risco de deixar de fora observações que alte- 
ram a forma funcional da curva. 

Quanto às elasticidades-renda encontradas, confirmou-se a grande discrepan- 
cla existente entre seus valores, de acordo com a forma funcional utilizada. Consi- 
derando de melhor ajustamento a função linear, pode-se concluir o seguinte, com relação as elasticidades encontradas: os grupos de Cereais, Carne de Aves, Leite e 
Derivados, Gorduras, Hortalicas, Farinhas e Doces, que apresentaram valores de elasticidades no intervalo de 0 a 1, podem ser considerados bens normais para os 
consumidores. Entretanto, os grupos de Carne Bovina, Carne Suína e Frutas tive- 
ram elasticidades maiores que a unidade, sendo, em razão disso, classificados co- 
mo bens superiores. Já o grupo de Pescado apresentou elasticidade negativa, o 
que indica ser esse item alimentar um bem inferior para esses consumidores. 
Assim, um aumento de rendimento faria que este bem fosse substituido por ou- 
tros, considerados mais «nobres». 

Com relação à elasticidade para o Total de Gastos com Alimentacio, encon- 
trou-se o valor 0,671, o que indica que nessa faixa da populacao um aumento de 
10% na renda familiar acarretaria um aumento de 6,71% nos dispéndios com ali- 
mentacéo. 

5. SUMMARY 

(AN EMPIRICAL EVALUATION OF ENGEL FUNCTIONS: THE CASE OF 
VICOSA FOOD BUDGETS) 

The objective of the present study was to analyze statistically and economi- 
cally the empirical fit of the Engel relationship to consumer income and food 
purchases. 

Using data from the Household Consumption Research undertaken in Vigosa-
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MG, it was determined that the functional form fit the data better than did the 

linear. 

The results of food expenditure-income elasticities, obtained from food items 

grouped into twelve expenditure categories, indicated that: cereals, chicken, dairy 

products, fats and oils, vegetables, flours and sweets were normal goods (elasticity 

between zero and unity); the categories beef, pork and fruits were luxury goods 

(elasticity greater than unity); and, the category fish was an inferior goods (elasti- 

city less than zero). 

The expenditure-income elasticity for all categories was 0.671 and indicated 

that an increase of ten percent in income would result in an increase of 6.71 per- 

cent in expenditures for all food categories. 
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